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I N'IRODUÇÂO

lIm dos aspéctos caracterls ticos dos cristalS
natur¡is de dlamante, é a ÞresenQa na superflcie das formas

cristalográflcas de ronbodoclec a edr: o {ffo} , octaedro [111J

e cubo tfOoJ , de microestruturas com paclrões e dlmensões-

variávels nos dlferentes ospéci-mens.

As mats tlpicas dessas estruturas são oirânçi.

des triangulares, cle alturas e caracte::fsticas variáveis e c-8-

nhecirlas na .literatura lnternacional como rrtrigonsrr, confor-
me denomlnação dada por Íjutton em 1928. oeorrem qas faces
(111), possulndo dinensões <lesde o,! cm até valôres de¡

l)or orclem de frecluôncia, säo comuns estrutu-
ras de simetria binária, em superflcies curvas (110), com

gxande variação de forma: clepressões ellpticas e circulares,
salf ências lrregulares, estruturas em degraus, colinas
(hillocks), estrias, estrutura em rêde formacl,a por saI1ônci-
as retll-fneaS cruzando-se a ângulos do 1200.

. /ìs estruturas menos frequer:tes em diarnantes

naiurais ocorrern em pl-anos (1oO), e sâo invarlàvelmente cl--e.

pressões piramiclais c1e base quadrada e altura variáveI, apr.g

sentando lados sinpLcs ou em terraços.

Dos trabalhos realizados d.esde o lnlcio do -
século por ninefãlogistas, flslcos e geótogos, um aspécto p¡¡.

rece estar be¡n estabelo'cido: qüe estas est¡uturas cle Bu-
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perfjcie ropresentam parto d.å histór1a gcológlca c1o ciiarnante

Fcrsmann o (ioldschnridt (1911), l/iIJ-iams QgJz), lolansky (L955),

Seat (f962), Varrna {.1967). llanto elas poclcm l:eprescntar os está-
glos finais de crcscimento, corno poderiam tcr sido fornadas por

proces sos ctru-lmicos contenporâncos e,/ou subs ot¡ucntcs a sua crístg
11zação.

Com o objetivo dc prccisar as condições de fornp"

ção das figuras superficials naturais cm diamantc, vários ìres qu.i

sadotcs tôm-s,; dadicado à obtcnçäo cm laboratório, de f¿guras

artificials em planos Ì¡rèv1a¡ent<, escolhirlos¡ atraví.s da ação de

reagentcs qu{nricos (lífi05r gascs)ra tcmpc::aturas controladas.

lilssa lin-ha cle' trabalho iniciada com Fersmann e

Geldschmidt en 1911 , a p¿rrtir dc 1943, p¿ìssou a seir c onduzi(l-¿ì

pràticamcntc por 'lolans)r;r e seus colaboradores ( Pandya r ]tandeya

rJmar, Ramage, ld1]cock, llmara, Pntcl- ) , os quals cìnriqueccram a

lltcratura nos anos sogulntcs e com Þubliciìções relativas a to-
pografia c1e suporflclc' dc dia¡nante .

lrcve-sc ¿ 'lolansky, aln<la, o mérito dc haver

claborodo tócnic¡s e:;pcc j.ais de lntcrfelorûertl:ia e c¿ue anlic¿das -
Ínlcialmcnte ao dlamantc, oestenderam-sc posteriornente a outras

substâncias naturals (mincrais ) e artlflciâls ( c¡rbetos, nltro
tos c boretos ) de lmportância tecnológlca.

0 conhecimcntp prcciso de aspcctos devldos ao

crescimento cr-i.stalioo¡ colrosão, crescimento secundário, cli-
vagcm <: dcslocamontos cris LaloBráficos; permitiu que se estabc -
cessen as conrlições de form¿rção do dlamante, tornando posslvcl

a sua slntese en Lj55 - lJovenlçcrh, Bundy, I{alL' e lJentorf

Q959).
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l{ôste traba'lho apresentamos os resultados
obticlos ao niclroscóplo elel:r:ânicor com <liamantes aluvionares
procedentes cla região 6n ¿¡.1.'.¡r.'Íões dianantlferos clo Alto Ara-

guaia, IìrasiJ., cuJo matúnilI está sendo obieto de um estg

do minelalóßico mals aml)fo- Além clas propriedades norfoló81-
cas, estão sendo cleterminadas as fnclusões minerais ptesentes

nos cristais, classiflcação esÞetï-ográf i.ca conforlne absorção

no infra-verrnelho, e eletnetrtos qu{micos malores e menores

presentes nas amostr¿ls

Bstão e¡n dnrlarnento na Cacleira de l'lineralol3ia
proJätos obJetiverndo estudo sernelhante cle out::as áre;as dia-
mantlferas ¿rfuvlonares como it'illa¡3i, Diamantina, Bahia e

outras. Êstes aluviões deverão ger: anostrad.os, e os resulta-
dos ol¡tidos nermitirão r¡¡na correlaqâo entre ãrs l)roïlrie(l¿ìcles
ffsicas e qulmicas do cliarlante llras:Llei-ro.

AMOSTRAGET,i DE CAI4PO

0 materi'ar ern estudo' ¡lum total de ?00 cris-

t¿is procede de garimpos <la bacia do Alto Araguaia I I sj'tu.âri.a

ne bórda d6 Ì3ac1a do Paraná, nas proxi-mictades da cllvisa do

estado cle l,{ato Grosso e Goiás - F18. I

A razão de escolhermos esta reglão para es-

tudo , Jus tlf ica-si.e por s (tr uma clas zona s clJ.amantíf eros

clásslcas do ljrasiL, tendo seus atrrvlões f'ornecido âlgulls

dos grandes diamantes nacionals - Reis (f959)-





E

Há que se considerar ainda a rofativa faci'
cilidade de locomoção, bom r:omo certa proxl.miclade c1e Säo

Paulo. Mas o principal mctivo cle srra escollìa, resic'le no

fato de sex a Bacia do Paran¿1 , uma das unidades geológicas

mais bem estudadas clo tsrasiI. Daclos sôble a região ce'4

tro-norte da b¡ci¡, podem ser ol:tidos eln Almeidâ (195h),
petrt e t¡ulfaro (196ó), Oliveira el J{uhlman¡t (].967),

os diamantes foram adqui-riclos nas ?'onâs de

garimpos lc¡calizados; enì llma írea poligonal, em cuios v6rtl-
ces estão as cidados cle Alto Araguaia, Caiapônia, l3arra do

Garças, tsotovi e J\lto Garças. 0s cristals ocorrem om de-

pósitos aluvlonares, principclmente ao longo dos rios Âr¿r -
guala e Garç¿rs, e s ecunciåriamcn b e cm seus afhrentcs Caiapó,

Diamantino, Tesouro, I3onito, etc. - Fi8. 2

Fo"o* cxo*ilì¿rdos ¿ro microscópio eLetr'ônico -
um totnl dc !O cristais, tlc colorrção variável (incolor rcag

nhoe amarelo clnro) e topo¡3rafì'a supelflcial prèviamcnte c-q

nhecidn à lupa ou i:o microscóuio óptico'

Dôsse total-, J5 c::ístasi são de Sar j-lìlpos

situados ao longo rlo Aragurria, no tTocho Âlto Araguaia

Barro do Grrqas , scndo 10 d.c .Alto Âraguaia: 5 de Ara¡1uaÍnha,

f2 de Torixoréu o 1J dc; llarra clo Gi:rça s . 0s 15 rest¿rntes

procede;a do b¡ixo Garças. llmbor¡ ha ja grartcle v¿ìriação nils

dimensões dos critais, a maioria sl-tua-sc no intervalo 011

Lr?, qullâtes, ou 20 - 2110 mg.
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O MTCROSCóPIO E],ETRô¡ITCO

O microscóp1o el-etrônlco é dc grancle uti-
liclade no estudo das substânci¡s natureis e artlficiais,
por seu elev¿rdo pocler de r:esolução, e pela poss1bllldade
do estudo conJunto corn difração eletrônica.

Constitui técnlc¡ absoluta no estudo rnor¡
fológico das substâncias orgânlcas e inorgânic¿,,s, em vlr-
tude de possibilÍtar a visuallzação das estrùturas rulm In-
tervalodeIaI0Om!u

I

VÍsto en corte longltuclln¡l ao lado de um

microscóplo óptlco, o mlcroscópio eletrônico nostro gron-
de analogla com aquele instrumento convenc j-on¿r1, na disp.g
sição das peç¿ìs essenciois e formação da imggem - F1g. f

l\ fontc de ih¡mlnaQâo no microsc6pio ele-
tr6nlco 6 constitulda por cletrons aceleraclos a potenciais
de pelo menos l+O lcve os c¿uais possuem compÍimento de oncla

da ordem de orol I, fsto 6, LOO.OOo vôz"s mcnor que o
comprlmento de ond¡ d¡r 1uz visfvol, que vari¿r de f,9OO a

7.600 f

Itrssa diferenç¡r no comprimento de onda d¡s
duas radlaçõcs, traduz o enorme podel: de r:esolução do mi-
croscóp1o eletrônico, quando coìîparado ao instrumento ópt!
Co¡
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A eolun¡ do nlcroscóp1o elotrônico const!
tulda pclo canhãò etctrônico, slstona de lcntes, cânara do

esp6clmen o cârnara fotogrÍ,fica, cstá sob pressÃo di:r ordem

de l0-5 mm de If g. ldo microscópio óptlco, <;s1',ócir,rc c lentcs

f icam erÌl contato dircto com o ¡r , d j'É1)cnsândo qua lqucr
proteção.

ilo prcsente trabalho, fol us¡do o micros-

cóÞio eletrônico Sie¡ncns lllmislcopla IA, cxistonte no

L.r<;r,ortrmonto <it, iilslca da llscoln PolitécnÍca da Unlversidê

de dc Säo i)auIo, operado em reglmc de B0 kV'

A},IOS'I]IìAG]IM D]I I,ABORÀTóNTO

]ls c ofha clos JlsPócimcns

o materl¡l coletado nn írco fol inicial -
mente cstudado à lup¡ binocular onde ¡travós ct¡s fi8urâs
dc supcrflcie foran j.de¡ntif lcadi¡s as forrnas cristafogrifl-
cas, hábrtos o gemin¡çõcsl' À se¡¡uir, forirn cscolhldos 50

exemplares em cujas faces ou suÞc,rflcles crl-st¡I1nas, hou-

ve formação d.c t:struturas caractcrlsticos, rdcquetdas ¿lo

exâme erû mlcroscópio eletrônic o.

Prcparação ria s -Anos tr¡ s

0s crlstals foram

solução clc 11C1 1:1, el a segulr cr't

inlciafnantc lavados em

llij'conccntrado¡ Pílra
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remoção das impurezas ( hidróxi<los, argilas e fragrnentos <le
¿sll1ca ), aderentes na superfície ou l-ocâli zados nos espg

ços do relêvo suPerficial"

lÙrn s egui<la , con auxllÍo cle lma lupa blnocg

lar, foram c onveni e.ntemente otientatlos e montados em c i 1i-¿1

clros de borracha na::ciafnrente cortaclos ¡ a fim de se obt-er

urna fixação perfeita do cristal. Após essa ooeração, f orarn

lavados ern cetona e álcool, estando então em condiç:ões de

setem replicados.

Obtenção das Ilénlicas

j"oram obtlctas réplicas negati'vas com en

prêgo de Zapon seni-1fquirio, rle; secagem rá¡riila ¿¡¡$5 coloca--

ção na super:flcle.

A remor;ão da pellcuta ck¡ p1ástico cÌo crlç'

ta1 (mold.e)r constltui a {ese ma ]- s^çielicada , 
clq trqba3rÏto¡' ¡

tendø se reallzado sob lupa binocrrlar. llma vez r e'rnovi'da s

as pelfculas forarl fixaclas etn 1ámina Qe viclro e l-eva-

clas ao evaporêdor de alto vácuo ( fo"5 mm tt* ) t pe.

ra sombreamento metá1ico cla superflcie - iríg' h'
.&

IItillzou-se platlna como sombreador e evap-q

rando-se ern cacla llrerrar:ação 12 rng de metal r a ângulo de Joo e

l¡Oo para a obtr,'nção <ta Ja. <limensão. I'oraro realizadas evap-o-

rações em unâ direção, em duas rlireções opostas, em ern ciua s

direções a ângulos retos. Sombl:e:ånento ern c1i-reções opos-

tas a ângrrlos rle 7)o fornecol'an os resultados maj-s satisfa-
t6rios.
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, 1l operação seguinte, consiste em recobrir
a superflcie ¡netaliz¿d¿ì, com pellcula cle carbono, provenf-

ente de dois eletroclos de grafita, fazendo-se passar por

ê1.s uma corrente alêtrica.

llerminacla a fase cle evaporação, as répli-
cas foram montaclas em te1¿ls de cobre e colocadas tôbr"
uma nilha de paDel filtro, embebitLos em acetaclo de amifa

para dissolução do zaþon.

A clissolução d.eve ser a mais lenta pos-

sfvel, isenta ci.o qualquer movi¡nento 2 parÍjr que as f inas Þ-e-

lfculas clo metal e carbono não sofran rlobramerltos e

dlstenções, o c¿ue inutiliza a rôpl,ica.

I\i I CROI]ST]IìU1'URÀS O]JSE]ìVADÀ S AO II TORO SCÔ PT O E].E:|]Iìô iÍT CO

As microestruturas exlbidas por diaman*

tes naturais , têi't s;:lt1o extensivane¡rte es tud.aclas , ent p¿r¡

ticular por l¡cr,mann e Golclschnidt (1911), Vsn der

veen (191J), sutton (r928),r. liilliams Q952), Tolanslcy e

Idilcoclc (19¿Ì6), IJalperin (195h), 'Jiolanslilz e Emar¿r Q955)
lloLanslcy G95Ð, .li'rank, Puttlclc e \lillcs (1958) , llolanslt¡r
(1960), Tolanslcy e PandeJ¡a (1961) , llvans e fianter (1?61)

seal (1962 e 1965), Patel (I96ht 1966 e r)67), Yarna
(1967) etc.
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'Serão rlescrltas neste trabalho, as micro-
cs1:r'u'iuras reveladas no microsc6nlo eletrônico obtidas em

faces de octaedro, ronirododecaeclro e cubo, e discutldos
seu.s prováveis meconísnos de forma<;ão

Figuras em Faces ( 111)

i,los planos (llf) são comuns clepressõesr pJ.-

ramidals cle base triangular equilátera (trlgons), vaild-
veis em pr,ofunrlldado, número e dlmensões. 0s larlos po-
dem ser 1is0s, ou em t:erraços (dograys), não havendo re-
ferôncfas na l1ùeratura, qual o padrã'o nais frr:quente.

Ilss.¿s depressões podem tornJ-nar em pon-
to (vértlco), situado no centrc¡ geoiaétrico da depressão
constitulndo ontäo urna brlgon pirami-da1 tino P ( polnt
bottomed), olr aDresentarern-se trunc¿clas, tern:lnando em

um fundo plano - trlgon tlpo ir ( ¡1"tr bottomed ).

Lang (l96lt), Ðropor subdlvfsões dos tipos
P e F, o que paroce não tcr siclo acclitoe a julgar pela
ausência de reforôncias nos traì:alhos subsaqìlentes clc

outros autoros.

Alóm das trlgons, o nlano (lLl) consttÍ-
tui uma dir:eção boa do cllvagem no cliamante, scndo muå

to c omum e.ntre os e,xemplares <rstuclaclos, a e:<1stô.ncia de

setoros ou fragmêntos clc cl1v¿lgem.
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- ^l .Iìè¡l-icas dc super.ficles dc clivagem foran
con:fleccionoclas, com o propós1to de conhecer os ìcadrõos de
cli../'agcm' e nedida dos dcsnfvcis cntrc od nlan.òs gucessl-
vos - Tot ansky (f960) 

"

Descrlção' cle micro¡qrafias sôbre (1!l)

A mi.crografiÐ 1 ilustra 'una trÍ.gon tipo
F, obtid.a corn aumento cl.a ?-'| .5OQ x" A f i¡¡ura, geonrèLric¡.
mentc pe::feita nossul- ?,rZf de arcsta c profu-ndidodc de

0,1,þ

Pode-so observat que as arestas que derfl-
nem a base sttperi.,,.q¡ ¿.ìÐresentam-se 119(.;i.rancnte ábflUladas,
result¡do talver, do processos natulais clo clissolução,
que atuararn rôbro o cristal,'

.i!¿ro s¿lo

tando-se a pen.a s erlguns
argilas ) provenicntcs
a molda ¡,1em.

o lls t-.rva do s ou br a s cs trutura s , no:.

centros dc lrnpurezas ( hldrôx1dos,
<ia suporffcÍê clo cristal clu::ante ,

]da rnicrografia 2, obticla on face (111),
com aumento dc 5.0O0 x, clostac¿rm-sc rlcirrcssões t:: j.angula-

ros isócelcs, cle elturâ lg11al apro:linadorncntc ao dôbro da

medida cla base. i{ota-se um paralclisr¡o clas dcpressôes
scgunclo uma c]ireção c1uc colnciclc corn su,:.r n¡ior 'clfmensõq

fncliviclua InIlciì tc,, , ajrrcsent¿rrn cìincnsões va'
rtávcis.¡ o valor cl¡ basc situa*se no l.ntcrvalo d<¡ Lr6



Micrografla I - Micrpgrafla efetrônlca de face (111), exlbfndo

trfgon de base plana (F), x 27.5OO.
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Mlcrografia 2 - Face (1Ll)r com depressões trlangularss lsóceIos.

x 5.00O.



?L7*

a 7 tO It- . Cálculo da profundid¡dc c mcrgulho l-ateraL
não foi posslvel, devido à imr¡crfelção das estruturas o

p:,: e E,ìnçÐ de ì,rnpurczns.

Âs depressões triangul¿rrcs i.sócol-es co.es

tituem est¡:utur¡rs curiosas , ainda n,ïo discutidasl , Consl
derândo o des envol-vinento 1ncompl<;to que ¡ìs c¿riactcrí¡
z¡ acredit¡mos rcprcse.ilt¡rem cs Lágios rlif cre.n.be s de
proces sos cìe dis s olução.

Apare cert a j-ncÌ¿'r estruturasi c j.rcul¿rre s

abauladas, com diiîmetro rJc I ,5 y , forrnadas posltcrlor -
nente, nois e stão sôbr<¡ os .L¡r clos clas clcprcssõcs. Dlfg ,

ções rotillneas cortando as depressõcs, são tambôrn pos-
texior:cs ) corT'espondenclo talvoz å clivagens secundJrios
desenvolvidas no crist.al, como cons;equôncia de irnpáctos
sofridos rlurantc o transporto necând-co.

Placas e$ctlras c 61omérurlos ciispersos
na micL:ogra.l:La, cor,respondcrx a impurezas e:<lstentes na
s;uperffcie r1o crlsta1, tr:azidas pela réplica durante a

mo 1da gem.

A micrografj-a :J foi abatj.cLa em superfj
cie de ciiva.gem naturo-l, com atrmento de 17.500 x" De$.

tacani-sc t:'aços cle planos de clivagem, sc¡¡undo l1nhas
- p¿rriìl.el-es ontre si. Éssc. padrão foi ots er::vado em

vá;':ì. o s outros crlstals e,.<aminados.
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Mlcrografla 3 - Planos de cllvagem, com desnlvel rnédlo de ori-

mlcron. x U.500.
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O desnfvel m6dio ontre d.o1s plan,os suces..
sfvos, fol calculado, na orriem de Orlf . Sôbre â gu -

perflcie lisa tio cristal, notarn-se ainda sal-iências de
contôrno a proxima clament e circular, com d1âmctro médio do
2¡5 þ . Corrospondem à rcplica cle cstruturas secundj
rias' sôbre os planos de clfviLgt;m.

Com relação aos Ðt:ocessos responsáveis
pela formação das brlgons ar expli.cações fornecidas p-e-

los autores que se dedicar¡m ao pïobl-em¿l, podom ser cn-
quadrados ern duas llnhas distintas r Fersmnrur'e
GoLdschmldt (1911), Van cler veon (t91J)n Sutton (1928),
l'/1111ams (I9J?-), f'olansky e trrlilcoclc (l:91t7), IIalnerin
(1951ù e 'Jrolansk¡r (L955; 1960, 1962, 1965) 1 e varma (L967)

interprotan as trfgons como rasultaclo clc processos de

crescimento. I4le'rs (1910), Oner:: c Kenawi (1957), Þ'rank,
Puttic.lc e l,r/11ks (1958), Parte] e Ïìananthan 0962) ¡ Lang
(f96lJ) e Pate¡L Q962, L966, L967), expl-Ìc¡n a forrnação
das trigons atr¡vés de processos t1o tlissolução.

Figuras cm (tIo)

As nlcroostrutur¡s cle superflcia (110),
contràrlamentc aquelas observadas em (fft) e axiberû . pa-

drões extromariente vartávèís, sendo as segÈintes, as

mais frequentes em cristais naturais: estnrtura em de*
graus, depressões ell,oticas, clepressões circul"ates (mi -
cro-discos), estriações paralelas, est,rutura em rede cont

direções fornando ângulos dc 12oo, colinas (hl1locks ) rdg
pressões e saliências retillneas e suliôncios irregulares.
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Ëstas cstruturas cle sÍmetria binária, Já

foram exeustivamente discutldas em LrabaLhos anteriores
dos dlversos autores mencionados (I¡ersrnann e Goldschmiclt,
lfil1iams, lolansky, Patel, Varma etc), com exceção clo

úi-timo tipo (sattências irregulares ) ¡ alnda não descritas''

Trata-se cle um astrrecto inportan.tl s s imo

cl¿ superflcie, eviclencianrlo cIa¡ame¡rtc a ação c-te agentes
de dissolução, que consid.el:amos o fator decj-sivo no co!

trôte cla rnorfblogia externa d.o cliamante..

Descriçäo das micrografias de (110)

A micrografia 4 foi obtida ern face (110),
de cristal rombododeca dclr ic o ¡baulatlo, com aumento cle

1t"5OO x. Trata-se de uma estrutura em degraus r. frer¿uente
em nos sas amost¡a s.

Êste tipo cle estrutrrra resulía clo empllhg
nento de pl-anos (111), e pode ser conplîov¿rìa, orientando-
-se ; cristais arlec¿uaclamente ao mi.croscópio ópticor sê-
gundo urna dlreção [frf] , de forma que as faces (110),
(011) e (101) se¡arn examinaclas s imult aneament e ¡

O desnlvel entre dois plan,os é consl;antee
sendo as arestas clos degratrs, paialelas entre sÍ e formâJl
clo ângulos oe íeoo com arestas cle outras clireções (sine-
tria binária ) .



Mlcrografla l¡ - Superffcre (rto), com estruturas e¡n degraus mos-

tranclo slmebrla binár1a. x i+.5oo.
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lT int€ress¿lnte observ¿rr.) que os vértices
(extreraida.<le de cada plano) apresentarn-se ligeiramente
abauladas, sendo que em certos setores, coftlo na, parte ln
ferior da mfcrografia começa a. desaparecer, c onfundindo-

^a .
s e c om a siupelrficie l_1sa .

Sâo visfveís a:'-ncla, pcqne.nas rj.epres:,"ões
circuJ-ares (mir:ro-discos ) , de cì.iâne Lro Oe l lÀ , em vå-
rios setoros da nlcro¡;rafia. Pontosi e manchas colfespon-
dem ¿ i¡¡pu¡ç¿rs 

"

Outra estrutrrra froqrre;n1,e, está ilustra-
da pela mlcrogra.fia el-etrônica 5 ¡ em aumeflto cle 1.7..500 :<

onde tomos depressões elfpticas, equidímens iona is , com
dimensoõs OrZ * Or5 ¡t r orien,Lacias se gunclo o s cr¡i-e i-:(o
maiol:. Deprcssõos cÍrculares com d:Lâmctro dc Orl ¡ estâo
tambórn plresentes.

Deve s t-:r rcssoltado a j_lcla, o aspecto lå
so e ¡s vôzcs ab¿:ul-ado d.a srrpcrflclc, a que .l)arcc(} ser
mais uma evidênci.a cla ação cle proccssos' cic clissolução.

. A nicrografia 6, obticia corrr aumento de
15ìOÕO x, ílustra um tipo cio esttlutura aíncla não discri-
to para as superflcics (11.0) 

"

Tratam-sc cle safiôncias de contôrno irregu
.ler, rnas de forna a pr oxirna <lament e ellptica r variando ¡

nas diriensões de 0,1 a Or/r 
¡ .



Mlcrografla J - Suporflcte (lto), com deÞressões elfptlcas equid.l-

mensLonals, orlentadas segundo a malor dlmensão.

x L7.50O. 
i¡È
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Mlcrografla 6 - superflcle (11o), destacando-se sall6nclas lrregu-

laros seml-fsoladas. x 15.oO0.
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Itrstas saliências estão colocadas. 's6bre

un:a superfÍcle em degraus suavemente abaul-aclos e equidls-
tantos OrO5 [r,I

Considerando que o diarnantc tenha sofrÍdo
, processos cle d.issolução, cstas saliências seriarn pog
tos de resistôncia ao ataque superficial, o que expllcä-
ria a sua varlâçâo de forma o dimensã.o. Setores. mals
resistentes !, cor:rosão, pernaneceran maj.ores e mais ir-
regulares. ì'la parte central da rni-crografia, notä-se pe4
feitanente, qr,r e a saliôncia aindâ nâo fol totalmentc isg
lada, continuando pela supci:flcie abaula<lc.

Iïa microgr¡l fía 'l , obtlcla cr:m auncnto cle

!.50o :c, estão presentes estrutuïas comuns cm (ltO) rac¿uf
cl.enominaclas col-1nas (hill-ocl<s ) ¡ atingj_ndo climensões clo

10 A . Destaca-se o aspe;cto abaulacio rlessas collnas,

"o*n "onuoquôncia 
cle procossos cic clJ.ssoluçãon

Lovando em conta a dinrensões etceopos,g
nais , que as ,rôres pr-¡cJ.em at:tni;i.r, pocleriam ïeþr'csentâr
também, processos de croscimctrto secundári.o, e clc:oois sg
j eitas o processos corrosivos

l)epres sões circulares (m:[cro-c] j.scos ) , de
diâmetro varÍável, dest¡c¡rm-se na nlcrografia , algumas
sôbrc outras estrrrturas... Caracterlstic¡ cl.ess¡s clérpreg
s ões é o T)ec{ueila 'o::ofunrlld¡ cle e Ð ocorr6ncia gener airl-za-
c1a na s supe::f lc f es (1LO ) .

Itstas est::uturrs estão apolaclas sôb:re
uma superffcie abaul¡d¡ ¡ com linh¡s Ínciic¡nclo
cle arest¿ls de degraus clue sof::errm dissoluqãor

* -,,"J( i\ ) I /ì ...^ l 
'',¿t
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Mlcrografla J - Estruturas tlplcas de (110) ! col1nr¡s abauladas

'(hluocks) e deprossões clrcular€s (micro-dlscs).

x 4.50o.



l\Ia discrição d.as m:i.c roes trutur¿ì s de (110),
., ^dir¡et'sos vëzes ¡.inos referinos ¡r pxocessos de dfssoluçao,

J\
c trllc, r'cspons¿,veis d1::ctos pela stti, :8ormrção. l'lstc lspecto
€ lìlllir coJ-rS €:qr.r r.jnc i. ¿.) cìo fato c1e Serr:n ¿'ti l'fôpr'i.S sUpcrfl -
cies (i.t0), result¿ìntes de processo¡; corrosivos.

j,'igulas , crn ( 10o )

Iiguras de face (1oo) säo as microestrutg
fâs menos frec¿uenl:es em diamantes naturais, sendo cons-
titul<l¿rs por depressões; piranidais, <le simetria cluatetrná-

Após os trabalhos de PateL (mÍcroscopla ,.

el-er:rénj-ca ) e Var:ma (mj.croscopía óptica e ,lnterfet onrg

tria ) em 1!{í7, algun,s asìrectos relativc¡s a essa jj estrutU
ras, tornaram-se definid s. Possuem dimensões variáveis re
ern'oora de simetria quartenár1a, geralmente são imperfei -
l- .. -,

É muito c olnrìrn as depressões naiores contg
rem cleJlressões menores e euase senllre agrupaclas. Algumas
clepressões mostram lados em terraços, e neste tfpo, a
base tèrnj.r:.a em um ponto situado no seu centro geométrico
Outros tipos exibenì lados lisos, e nesse caso, o ' riértlce
da depressôo apresent¿-se cleslocaclo en reJ-a,ção ao centro
da base.
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Quanto å srra orlgen, a merior parte . dos
arrLo¡cs erpontqn procc:jçj¡)rì c1e dissoluçf;o, como repponsá-
v-oi.s pl;la sua formação (Frank u patel) 

"

Descrição das micrograflas de (100).

A mic::ograf ia B, obtÍcìa com a.unento de
i7.50O x, ilustra tôda.s as caracterf sti.câs das r'tlcroes -
trutur¿¡s cle (100) enunciadas no parágrafo anterior.

Ðep:.'essõ.:s pirarnidais em terraços são as
tla j.ti J.e s crnvo I r¡:í-C.a s ern <lj.inensôes , contendo ao longo dos
tcr:raçcs, lil;ijrercsas dep::os:;ões piramidais simplels, aþru-
i)uc1i,3 coril r;..:nensõe ii cm t6r'no cle ,ç.

J

Deve-se tl.estacar o paralelismo entre os
su-,.cos lesfonsáveis Ì¡clos teï'r¡ìços, bom como a slmetria
cluaso perfciba clessas figuras. Partlculirs escuras do
argilas e outras inpurez:rs cstão presentcs.

Dop.r:essäo pirariritla.l cle simctrj-a quatr:rn!
rÍa,, tcln-i.r,aLLdc <¡n rrn pon.bo ligrliramcnte clcsloca.do em

::e-t.ação ¿ìo ccirtro e1a basc, é ihrst::ada pela micrografia
cl-.: t:r'õn:icrr 9, com aurnento cte JO"OOO x.

posstri lr5y'Àde arcsta? com uma p::ofundl_
datlc bat,tb3rir de 1r) ¡¡ , I'trumerosas impurezas estão presen-'' rtes - pl'rcas cle errgila, ¡4lomárulos (hiclróx1¿os cl. e femo)
etc ¡



MÍcrografla B - Face (1OO), mos tràndo dep::essões de simetria qua-

ternárla de dols tlpos : em terraços e lrregulares.

x 17.5oo.
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Mfcrografla 9 - D€pressão plranrJ.dal de base quadrada, cara.cter{s-

tlca de (1O0). x JO.OOO.
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r\ micrografia 10, também obticla Jm face
(1O0), liustra depressão pírar:rlclal c or,r dimensão 1r5 þ r.
padrâo llgeiranrente ciiferente para faces cúblcas.

Temos aqul uma depressão assim6trica,
deslocada para um clos l-ados cta base, sendo as arestas
dos l-ados llgelrarnente cu?vas, o que indlca processos
de dissolução, Iìepresentamr tafvez estágios intermediá-
rfos no processo de forrnação dos tlpos rnais frequentcs

O re sto c1a superff cie ó l-iso, nc¡tarido-
se numerosos centros de futuras depressõcs em dlver-
sos estáglos cle des envolvirnento .
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cotfcLUs0Es

O cstudo da superflcla dc cristais dê'dí'a-
mÐntc ûluvlonare.s do illto .Àráguàta , Brâsil. -.,atravép I d,o.

cxame ao nicroscópio clotrônico, pernitiu obtor uma 'sé -
iie de dados relatj.vos' ao mícro-rclåvo e procèssos 11gÂ
dos ao crcscimcnto c ris ta l-ino.

à:.

0 oxane das faccs (t11).,. (1Io) e (toO) to¡
nou posslvcl a obscrvação do divcrsas micro6struturas ;;
feridas na literátura 

"

Em (l1l) obteve-se os dols padrões das
trigons, as mais discutidas entre as micr o cs tru;bura s

diãmante, cuja origem a j.nda é motivo de polônrica.,

o cxame das' superflcies (IlO) reveLou. urna
varied.ade dc microestruturas- <legraus, clepressõcs elfpti-
cas, saliôncias" irregulares, depressõcs circularos (mlc¡o-
-discos) rcolinas (hltlocks) ¡ estrias e rcdos com direções
a ângulos dc l-Zoo.

finalnentc en (1OO), foran obtid¡s depres_
sões pifamidâis de sinr..tria quatcrnário, cujos lados po-
dem ser lisos ou crn torraços.

'lt'O exame de fciçõcs ,':articularcs de ,cada' *
uma dessas microcs trutura s , parcce j_ndicar que se jam :-rá*
sultontcs d.c processos natur¡is clc dissolução ( agentcs -
oxidantos ), que tcri¡'i¡ atuado sôbro o di¡n¡nte .durante
e/ou anós a sua òristalização .

do
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